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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
 
Equipe de redação e revisão: 
  
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Mestres em Relações Internacionais (Programa San Tiago Dantas – 
UNICAMP/UNESP/PUC-SP): André Cavaller Guzzi, Flávio Augusto Lira 
Nascimento;  
 
Mestrandos em História (UNESP, Franca): Tiago Pedro Vales (bolsista 
FAPESP); Adriana Suzart de Pádua; 
 
Graduandos em Relações Internacionais: Analice Pinto Braga, Beatriz Flório 
Pereira, Bruna Hunger Ribeiro (bolsista CNPq), Camila Cristina Ribeiro Luis 
(bolsista FAPESP), Celeste de Arantes Lazzerini (Bolsista PROEX), Felipe 
Garcia Moreira, Fernanda Nascimento Marcondes Machado, Rafael Augusto 
Ribeiro de Almeida (bolsista CNPq), Raphael Camargo Lima, Sarah Machado. 
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 No dia 20, 21, 22, 23 e 25 de agosto não houve notícias de Política Externa Brasileira. 
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Garcia afirmou que Brasil não apoia proposta das FARCs 
 

No dia 23 de agosto, as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC) 
divulgaram uma carta na qual propõem uma reunião no âmbito da União das 
Nações Sul-Americanas (Unasul) para exporem sua visão sobre o conflito 
colombiano. O governo da Colômbia se manifestou contrário à proposta. A 
atual presidência da Unasul, formada pelo governo equatoriano, afirmou que 
respeitará a decisão de Bogotá acerca do pedido. No dia 25, o assessor 
especial da presidência para Assuntos Internacionais, Marco Aurélio Garcia, 
declarou que o Brasil não apoia a proposta das FARC. Garcia afirmou que este 
problema precisa ser resolvido no âmbito interno e a Unasul somente deve 
intervir caso solicitada pelo governo colombiano (Correio Braziliense – Mundo – 
24/08/2010; Folha de S. Paulo – Mundo – 24/08/2010; O Estado de S. Paulo – 
Internacional – 24/08/2010; O Estado de S. Paulo – Internacional – 
26/08/2010). 
 
 

Itamaraty enviou representante para discutir execuções no México 
 

O cônsul-geral do Brasil no México, Marcio Lage, afirmou que enviou um 
representante do Itamaraty à região mexicana onde ocorreu a execução de 72 
imigrantes. Tal medida foi tomada após o governo do México comunicar 
oficialmente à embaixada brasileira que ao menos quatro brasileiros estão 
entre os mortos (Correio Braziliense – Mundo – 26/08/2010; Folha de S. Paulo 
– Mundo – 26/08/2010; O Estado de S. Paulo – Internacional – 26/08/2010). 


